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RESUMO 

Este trabalho descreve um relato de caso de parasitas intestinais encontrados em 
um suíno criado sob condição artesanal no município de Piripiri, PI, onde foi levado e 
abatido em matadouro de inspeção municipal de Teresina, PI. Durante o abate, na 
linha de inspeção, foi verificada a presença de alguns nematódeos da espécie 
Ascaris suum e de acantocéfalos da espécie Macracanthorhynchus hirudinaceus na 
mucosa intestinal deste animal. Os vermes foram retirados do intestino, colocados 
em recipiente contendo álcool e levados ao Laboratório de Parasitologia do 
Departamento de Parasitologia e Microbiologia do Centro de Ciências da Saúde da 
Universidade Federal do Piauí para confirmação da identificação das espécies. A 
presença e a persistência de Ascaris suum no meio devem-se, principalmente, a sua 
capacidade de sobrevivência às condições ambientais, sendo altamente capazes de 
reinfectar outros animais. A transmissão por M. hirudinaceus se dá pela ingestão de 
hospedeiros coleópteros parasitados, importante fonte de infecção para o animal. No 
estado do Piauí, o relato da ocorrência desses parasitas em suínos não é conhecida, 
sendo importante uma avaliação mais detalhada em suínos abatidos em matadouros 
oficiais. 
PALAVRAS-CHAVE: abate, acantocéfalo, Ascaris suum, suíno. 
 
 

INTESTINAL PARASITES FOUND IN SLAUGHTERED SWINE AT MUNICIPAL 
INSPECTION SLAUGHTERHOUSE 

 
ABSTRACT 

This paper describes a case report of intestinal parasites found in a swuine, created 
under a handicraft condition in the municipality of Piripiri, PI, where it was taken and 
slaughtered in a slaughterhouse of municipal inspection of Teresina, PI. During the 
slaughter, in the inspection line, the presence of some nematodes of the species 
Ascaris suum and of acanthocephalus of the species Macracanthorhynchus 
hirudinaceus was verified in the intestinal mucosa of this animal. The worms were 
removed from the intestine, placed in a container containing alcohol and taken to the 
Laboratory of Parasitology of the Department of Parasitology and Microbiology of the 
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Health Sciences Center of the Federal University of Piauí to confirm the identification 
of the species. The presence and persistence of Ascaris suum in the medium are 
mainly due to their ability to survive environmental conditions, being highly capable of 
reinfecting other animals. Transmission by M. hirudinaceus occurs by ingestion of 
parasitized coleopteran hosts, an important source of infection for the animal. In the 
state of Piauí, the report of the occurrence of these parasites in swines isn’t known, 
and a more detailed evaluation is important in swines slaughtered in official 
slaughterhouses. 
KEYWORDS: slaughter, acanthocephalus, Ascaris suum, swine. 
 

INTRODUÇÃO 
A suinocultura de subsistência possui interferência direta sobre a população 

que a produz, tendo uma valiosa contribuição social e econômica para o país, 
principalmente para os estados do Nordeste, região na qual mais da metade da 
população depende do meio rural para sobreviver (SILVA FILHA, 2006). Essa 
atividade permite que famílias carentes possam garantir o sustento e vender os 
excedentes para complementação de renda, o que é comum no Piauí. 

Em todas as fases e tipos de exploração, os suínos são expostos a diversas 
enfermidades e as verminoses se constituem como as principais causas de baixo 
ganho de peso e diminuição da conversão alimentar, além de ser um dos  motivos 
de descarte de vísceras ao abate (DIAS et al., 2011), consequentemente perdas 
financeiras para o produtor. 

A ocorrência e a importância das parasitoses em suínos variam em decorrência 
do sistema de manejo empregado, dos tipos de instalações, das medidas higiênico-
sanitárias, da localização geográfica e da idade do animal, sendo que os animais 
mais acometidos são os suínos jovens de seis semanas a seis meses, nos quais a 
ação parasitária é mais evidente e grave (D’ALENCAR et al., 2011). A espécie 
Ascaris suum é um parasita intestinal de importância para a suinocultura, devido a 
alta frequência registrada e as perdas econômicas diretas e indiretas relacionadas a 
infecção (FAUSTO, 2015), principalmente relacionadas a condenação do fígado de 
suínos abatidos (DIAS et al., 2016).  

O Macracanthorhynchus hirudinaceus é um acantocéfalo que se caracteriza 
por fixar-se na parede do intestino delgado com a probóscide, gerando nódulos 
também denominados “marcas de amora”. Ao provocar enterite granulomatosa, pode 
ocorrer ruptura da parede intestinal, desencadear peritonite e ocasionar a morte do 
animal (SOUZA et al., 2005). Além das perdas relacionadas a produção animal, 
esses parasitas são considerados zoonoses, devendo, assim, ser monitorados e 
controlados constantemente (SILVA et al., 2003). 

Independente do tipo de sistema de produção suinícola empregado, as 
explorações têm incentivado a melhoria das práticas de manejo sanitário, tanto as 
destinadas aos suínos de exploração industrial como os de subsistência. Tudo tem 
sido importante para reduzir a diversidade de microrganismos presentes no meio e o 
desenvolvimento de doenças nos animais (D’ALENCAR et al., 2011). 

Dentre os tipos de monitoria sanitária, ressalta-se a monitoria patológica em 
abatedouro, sendo uma das mais importantes fontes de informações para avaliação 
da situação da saúde de sistemas de produção de suínos e de suas aplicações mais 
frequentes é o estudo da prevalência de doenças e a identificação das causas mais 
frequentes de condenação em abatedouros de suínos (D’ALENCAR et al., 2011). 
Desta forma, o objetivo deste trabalho foi relatar a presença de parasitas intestinais 
em suíno abatido em matadouro de inspeção do município de Teresina, Piauí. 
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DESCRIÇÃO DO CASO 
Este trabalho descreve um relato de caso de parasitas intestinais encontrados 

em um suíno macho, com idade aproximada de 18 meses, criado sob condição 
artesanal no município de Piripiri, PI. O animal foi levado e abatido em matadouro de 
inspeção municipal de Teresina, PI, no mês de maio de 2016.  

Durante o abate, na linha de inspeção, foi verificada a presença de 
nematódeos da espécie Ascaris suum e de acantocéfalos da espécie 
Macracanthorhynchus hirudinaceus inseridos na mucosa intestinal do animal. 
Também foi possível observar o fígado com manchas branco-leitosas.  

Os vermes foram retirados do intestino delgado do animal, colocados em 
recipientes fechados, previamente identificados, contendo álcool 70° (álcool etílico 
hidratado 70 INPM) e levados ao Laboratório de Parasitologia do Departamento de 
Parasitologia e Microbiologia do Centro de Ciências da Saúde da Universidade 
Federal do Piauí para confirmação da identificação das espécies. Os parasitas foram 
identificados com auxílio de lupa estereoscópica e microscopia óptica, nos aumentos 
de 4x e 10x e as microfotografias foram confeccionadas com uso da câmera 
AmScope 3.7. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificados cinco espécimes adultos de Ascaris suum, sendo quatro 
fêmeas e um macho no lume intestinal do animal. Esse helminto constitui o maior e 
mais frequente nematódeo parasita de suínos que habita o intestino delgado. A 
presença, a persistência e a fácil disseminação deste no meio deve-se, 
principalmente, a capacidade de sobrevivência na forma de ovo larvado, estrutura 
bastante resistente às condições ambientais e altamente capaz de reinfectar outros 
animais (DIAS et al., 2011).  

Outros trabalhos também revelaram a presença de Ascaris suum no lume 
intestinal de suínos abatidos em matadouros municipais (DIAS et al., 2011), bem 
como a ocorrência de condenação de fígados de suínos em decorrência dessa 
parasitose (DIAS et al., 2016). Existem relatos de infecção por Ascaris suum em 
humanos (SAKAI et al., 2006). As evidências atuais indicam que populações de 
Ascaris sp. que ocorrem em suínos e humanos têm apenas pequenas alterações 
adaptativas, fenotípicas e genotípicas. Portanto, o Ascaris suum é capaz de infectar 
os seres humanos, contribuindo para maior persistência no meio ambiente (LELES 
et al., 2012). 

A migração das larvas de Ascaris suum pelos pulmões pode causar 
pneumonia, e quando associadas a agentes oportunistas, pode agravar o quadro 
clínico geral e resultar na morte do animal (VAZQUEZ et al., 2010). Não foi 
perceptível a presença de alterações pulmonares no animal deste caso. 

Os vermes adultos são grandes, os machos podem alcançar até 25 cm de 
comprimento, enquanto as fêmeas atingem até 40 cm e podem causar obstrução 
intestinal e icterícia, o que também pode levar a condenação da carcaça 
(MONTEIRO, 2014).  

As Figuras 1 e 2 mostram as regiões anteriores e posteriores de Ascaris suum 
adultos encontrados no animal, fêmea e macho, respectivamente. 
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FIGURA 1. Ascaris suum fêmea. A. Região anterior; B. Região posterior. 
Fonte: Arquivo Pessoal. 

 

 
FIGURA 2. Ascaris suum macho. A. Região anterior; B. Região posterior. 
Fonte: Arquivo Pessoal. 

 
Os resultados também revelaram a presença de um acantocéfalo adulto macho 

da espécie Macracanthorhynchus hirudinaceus, fixado na parede da mucosa 
intestinal do animal. Essa é a principal espécie que acomete os suídeos e afins 
(SOUZA et al., 2005). A Figura 3 mostra a região anterior deste parasita, com a 
probóscide formada de anéis espinhosos. Macracantorrincose é o nome da doença 
causada por este parasita, sendo considerada uma endoparasitose zoonótica. Os 
membros dos gêneros Macracanthorrynchus são parasitas de mamíferos terrestres, 
sendo responsáveis pela grande maioria das infecções humanas (MATHISON et al., 
2016).  

Esta parasitose já foi registrada em alguns países como Estados Unidos 
(DINGLEY & BEAVER, 1985; MATHISON et al., 2016), Irã (SARKARI et al., 2016), 
China (LENG et al., 1983), Tailândia (RADOMYOS et al., 1989), Papua Nova Guiné 
(OWEN, 2005), Peru (ESTRADA, 1997) e no Brasil já foi registrada no RN, MS e GO 
(SOUZA et al., 2005) em porcos silvestres e queixadas.  

A transmissão ocorre pela ingestão do hospedeiro intermediário, os coleópteros 
coprófagos da família Scarabeidae, contaminados com as larvas infectantes, e 
alguns anfíbios e répteis também podem servir como hospedeiros paratênicos 
(SOUZA et al., 2005; MATHISON et al., 2016). Esses hospedeiros já foram 
identificados em alguns municípios do estado do Piauí (LUÇARDO et al., 2014). 

Os adultos são vermes grandes, geralmente de cor creme a rosa pálido, muitas 
vezes têm constrições, dando a falsa impressão de segmentação, porém sem 
demarcações. As fêmeas são maiores, medem em torno de 12 a 30cm de 
comprimento, já os machos podem chegar a 8cm (MATHISON et al., 2016). 
Conforme especificação morfológica descrita na literatura, o verme encontrado no 
animal relatado era macho. Na avaliação patológica do intestino delgado do animal 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.14 n.25; p.                   2017 
 

1029 

esses parasitas causaram formação de nódulos e inflamação na camada 
submucosa. Comprovação pós-morte também observada em outros trabalhos 
(SOUZA et al., 2005; SARKARI et al., 2016). 
 

 
FIGURA 3. Região anterior do acantocéfalo 

Macracanthorrhynchus hirudinaceus.  
 Fonte: Arquivo Pessoal. 

 
Segundo KNECHT et al. (2012), os prejuízos na produção suinícola em 

decorrência de parasitoses ocorrem devido a diminuição no ganho de peso dos 
animais parasitados, aumento na taxa de conversão alimentar, além da diminuição 
da rentabilidade da carcaça ao abate. Com isso, atrasa a destinação dos animais 
para a venda, abate ou consumo próprio, desencadeando aumento dos custos de 
produção com alimentação e medicação. 

Para diminuição das parasitoses em exploração de suínos é importante a 
utilização de estratégias de controle ainda dentro da produção, como medidas de 
higienização das instalações e uso de drogas anti-helmínticas (DIAS et al., 2011). A 
detecção da presença de helmintos através do abate dos animais também 
representa uma avaliação satisfatória, devendo ser cada vez mais criteriosa como 
forma de monitoramento da prevalência de doenças nos rebanhos e causas de 
condenação de vísceras. 

Vale ressaltar ainda a importância dessas parasitoses na saúde animal e 
humana, principalmente em áreas rurais, onde a exploração da suinocultura é 
principalmente de subsistência, sendo as taxas de infecções parasitárias mais 
elevadas do que nas granjas tecnificadas. 

 
CONCLUSÃO 

Trata-se do primeiro relato da ocorrência de Macracanthorhynchus 
hirudinaceus e Ascaris suum em suíno abatido em matadouro de inspeção municipal 
no estado do Piauí, sendo importante dessa forma, uma avaliação mais criteriosa e 
detalhada nas linhas de abate em matadouros oficiais, bem como manter estratégias 
de controle de parasitas dentro da produção suinícola. 
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